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A dificuldade de manter crianças e adoles-
centes concentrados em atividades prolon-
gadas tornou-se uma das principais inquie-
tações de professores e famílias nos últimos 
anos. Em salas de aula cada vez mais atra-
vessadas por estímulos digitais, notificações 
e consumo acelerado de informações, edu-
cadores relatam mudanças no comporta-
mento, no interesse e até na forma como os 
estudantes interagem com o conhecimento.

Mas será que os alunos perderam a capaci-
dade de atenção? Ou estariam aprendendo 
de maneira diferente das gerações anterio-
res? Para compreender esse cenário, ouvi-
mos especialistas das áreas de educação, 
psicologia e desenvolvimento humano, que 
analisam como as transformações tecnoló-
gicas, culturais e sociais vêm impactando os 
processos de aprendizagem.

Participam deste e-book da Revista Appai 
Educar a pedagoga Lilian Amaral, gerente 
pedagógica do Grupo Salta Educação; a psi-
cóloga Sabrina Fasciotti, do Pensi; a pesqui-
sadora em educação Cátia Cirlene Oliveira; e 
o educador Cristiano dos Santos, especialis-
ta em psicopedagogia e inteligência socioe-
mocional.
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Capítulo 1

O que mudou na forma como 
crianças e jovens se concentram 

e aprendem?
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Em muitas salas de aula, o silêncio já não 
significa atenção. Enquanto o professor ex-
plica o conteúdo, parte dos alunos alterna 
rapidamente entre estímulos, dispersa-se 
com facilidade ou demonstra dificuldade em 
permanecer concentrada por longos perío-
dos. Para especialistas, esse comportamen-
to não pode ser analisado apenas como de-
sinteresse ou indisciplina, mas como reflexo 
de mudanças profundas na forma como as 
novas gerações interagem com o mundo.

Mais do que falar em perda de atenção, Li-
lian Amaral acredita que a principal mu-
dança está na forma como ela passou a ser 
construída. Para a pedagoga, crianças e jo-
vens crescem em um ambiente marcado 
por múltiplos estímulos simultâneos, inte-
rações rápidas e fluxo contínuo de infor-
mações, o que altera não apenas o tempo 
de concentração, mas também a maneira 
como o conhecimento é acessado, proces-
sado e significado. “Não se trata de ausên-
cia de atenção, mas de uma atenção treina-
da para responder rapidamente, e não para 
aprofundar”. Em sua análise, o grande de-
safio não está apenas no estudante, mas na 
forma como a escola organiza as experiên-
cias de aprendizagem em uma cultura atra-
vessada pela aceleração.
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A psicóloga Sabrina Fasciot-
ti observa que manter o foco 
se tornou mais difícil em um 
cotidiano cercado por telas, 
redes sociais e múltiplos es-
tímulos digitais. Ainda assim, 
ela lembra que a atenção não 
depende apenas da tecno-
logia. Motivação, ansiedade, 
qualidade do sono, ambiente 
e relevância da tarefa tam-
bém interferem diretamente 
na aquisição de conhecimen-
to. “A aprendizagem está di-
retamente associada à novi-
dade cognitiva”. Segundo ela, 
o cérebro humano tende a 
ser naturalmente atraído pelo 
novo, o que ajuda a explicar 
por que conteúdos rápidos e 
altamente estimulantes con-
seguem disputar espaço com 
atividades que exigem esfor-
ço cognitivo mais prolongado.

Ao analisar esse cenário, Cá-
tia Cirlene Oliveira chama 
atenção para uma mudança 
geracional que já não pode 
mais ser ignorada pela esco-
la. Para a pesquisadora, os 
chamados “nativos digitais” 
aprendem de maneira dife-
rente das gerações anterio-
res porque não apenas utili-
zam recursos tecnológicos, 
mas constroem aprendiza-

“Aprender de verdade 
exige tempo, repetição e 
constância” Cristiano dos 
Santos

gens por meio deles. “Esperar que as crian-
ças permaneçam concentradas por longos 
períodos em atividades tradicionais é pra-
ticamente uma tortura”. Ela observa que o 
acesso constante a conteúdos digitais rápi-
dos, visuais e simultâneos transforma a di-
nâmica da aprendizagem, tornando-a menos 
linear e mais fragmentada.

Cristiano dos Santos amplia essa reflexão ao 
afirmar que acesso à informação não pode ser 
confundido com aprendizagem real. Em sua 
leitura, o excesso de conteúdos rápidos vem 
produzindo pensamentos igualmente ace-
lerados e superficiais. “Aprender de verdade 
exige tempo, repetição e constância”. O edu-
cador lembra que a biologia da aprendizagem 
não mudou e que foco, persistência e apro-
fundamento continuam sendo fundamentais 
para a consolidação do conhecimento.

Apesar das diferenças de abordagem, os 
especialistas convergem em um ponto es-
sencial. A atenção continua existindo. O que 
mudou foi o ambiente em que ela precisa 
sobreviver. Em uma cultura marcada pela 
hiperconexão e pelo excesso de estímulos, 
ensinar também passa a ser um exercício de 
reconstrução da presença, do vínculo e da 
capacidade de aprofundar pensamentos.
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Capítulo 2

Como o uso intenso de telas 
impacta memória, concentração 

e compreensão?
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Se no capítulo anterior os especialistas 
apontaram mudanças na forma como crian-
ças e jovens se concentram e aprendem, 
o debate sobre o uso intenso de telas sur-
ge como uma continuidade inevitável dessa 
conversa. Afinal, em uma sociedade conec-
tada praticamente o tempo todo, o Brasil já 
figura entre os países com maior população 
on-line do planeta e está entre os líderes 
globais em tempo diário de uso da internet, 
segundo dados divulgados pelo Ministério 
das Comunicações. Nesse cenário, compre-
ender como os estímulos digitais impactam 
memória, atenção e compreensão tornou-se 
uma questão central para famílias e escolas.

Os avanços da neurociência ajudam a com-
preender como os mecanismos de recom-
pensa cerebral influenciam diretamente a 
atenção, explica Sabrina Fasciotti. Segundo 
a psicóloga, imagens rápidas, vídeos curtos 
e conteúdos de consumo imediato ativam 
constantemente circuitos ligados à dopami-
na, neurotransmissor associado à motiva-
ção e à sensação de recompensa. “O ato de 
rolar a tela proporciona recompensas rápi-
das e frequentes”. Na prática, isso pode re-
duzir a tolerância ao esforço cognitivo e 
dificultar a permanência em atividades 
que exigem concentração mais prolon-
gada, como leitura, interpretação e re-
solução de problemas complexos.

https://www.gov.br/mcom/pt-br/noticias/2021/abril/brasil-esta-entre-os-cinco-paises-do-mundo-que-mais-usam-internet?utm_source=chatgpt.com
https://www.gov.br/mcom/pt-br/noticias/2021/abril/brasil-esta-entre-os-cinco-paises-do-mundo-que-mais-usam-internet?utm_source=chatgpt.com
https://www.gov.br/mcom/pt-br/noticias/2021/abril/brasil-esta-entre-os-cinco-paises-do-mundo-que-mais-usam-internet?utm_source=chatgpt.com
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Lilian Amaral reforça que as telas, por si só, 
não devem ser tratadas como vilãs. O pro-
blema, segundo ela, está na ausência de 
mediação e no uso excessivo ou descontex-
tualizado das tecnologias. “Não se trata de 
demonizá-las, mas de reconhecer que, sem 
intencionalidade pedagógica, elas tendem a 
reforçar uma lógica de superficialidade”. Em 
sua leitura, o impacto das telas ultrapassa 
os muros da escola e se constrói também 
dentro de casa, exigindo participação ativa 
das famílias na orientação sobre conteúdos, 
equilíbrio e uso consciente da tecnologia.

A pesquisadora Cátia Cirlene Oliveira obser-
va que a sobrecarga de informações frag-
mentadas interfere diretamente na me-
mória e na capacidade de concentração. 
“Nosso cérebro precisa de tempo para pro-
cessar as informações e aprender a ope-
rar com elas”. Ela destaca que a alternância 
constante entre diferentes estímulos não 
ensina o cérebro a permanecer concentra-
do em uma única tarefa, o que acaba se tor-
nando um dos maiores desafios enfrentados 
pela escola atualmente.

Propor um olhar que ultra-
passa a dimensão tecnoló-
gica e alcança também as 
relações humanas, essa é 
a proposta de Cristiano dos 
Santos. Para ele, o problema 
se agrava quando o contato 
com as telas acontece sem 
mediação, reduzindo trocas 
sociais fundamentais para o 
desenvolvimento do pensa-
mento crítico. “As redes so-
ciais dão o que a gente quer, 
mas escondem o que a gen-
te precisa”. Ao citar o rapper 
e escritor Emicida, o edu-
cador chama atenção para 
algoritmos que reforçam 
opiniões prontas e limitam 
o contato com ideias diver-
gentes. Em sua avaliação, 
quanto mais precoce for 
essa dependência, menores 
tendem a ser as possibilida-
des de expansão do repertó-
rio infantil.
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Capítulo 3

Estamos diante de uma perda de 
foco ou de uma nova forma de 

atenção?
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Entre interpretações simplistas e 
leituras mais amplas sobre com-
portamento e aprendizagem, uma 
pergunta perpassa boa parte das 
discussões atuais sobre educação. 
Crianças e adolescentes realmente 
perderam a capacidade de concen-
tração ou estamos diante de uma nova 
forma de atenção moldada pela cultura 
digital?

Irritabilidade, excesso de pensamentos, di-
ficuldade de concentração e problemas na 
organização da rotina de estudos passa-
ram a aparecer com frequência no cotidiano 
escolar, observa Sabrina Fasciotti. “Não se 
trata apenas de uma perda de foco, mas de 
uma atenção mais dispersa e condicionada 
a estímulos rápidos”.

A psicóloga destaca que algumas mudan-
ças já começaram a ser percebidas em es-
colas que restringiram o uso de celulares. 
Durante os intervalos, alunos passaram a 
conversar mais, brincar e ampliar as intera-
ções presenciais. Em sua análise, medidas 
como essas ajudam a reduzir a fragmenta-
ção da atenção e o isolamento social, ainda 
que o desafio continue longe de uma solu-
ção simples.

“Não se trata 
apenas de uma 
perda de foco, mas 
de uma atenção 
mais dispersa e 
condicionada a 
estímulos rápidos” 
Sabrina Fasciotti
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Talvez este seja o ponto mais sensível de 
toda a discussão. Em sua leitura sobre o 
tema, Lilian Amaral acredita que a atenção 
contemporânea se tornou mais rápida, res-
ponsiva e distribuída entre múltiplos estí-
mulos, mas encontra dificuldade quando 
precisa sustentar continuidade e aprofun-
damento. “A escola precisa ensinar justa-
mente aquilo que se tornou escasso fora 
dela”. Sob essa perspectiva, o papel da edu-
cação não seria apenas captar atenção, mas 
qualificá-la, favorecendo pensamento críti-
co, reflexão e aprendizagem significativa.

Ao analisar esse cenário, Cátia Cirlene Oli-
veira considera que as duas situações con-
vivem simultaneamente. Ao mesmo tempo 
em que existe uma fragmentação crescen-
te do foco, também se consolida uma nova 
dinâmica de atenção influenciada pela hi-
perconexão. “O celular está presente em 
praticamente todos os momentos do nosso 
dia, dividindo o nosso foco”. Na avaliação da 
pesquisadora, a escola não pode simples-
mente “lutar contra” essa realidade, mas 
aprender a integrar tecnologias e metodolo-
gias mais participativas ao cotidiano peda-
gógico.

A discussão também ganha 
uma dimensão social mais 
ampla na reflexão apre-
sentada por Cristiano dos 
Santos. Para o educador, 
o problema não pode ser 
compreendido apenas como 
uma questão individual ou 
comportamental. “Estamos 
diante de uma crise social 
que impacta diretamente 
a forma como desenvolve-
mos o foco e a atenção”. Ao 
lembrar recomendações da 
Sociedade Brasileira de Pe-
diatria sobre o tempo de ex-
posição às telas, Cristiano 
chama atenção para desi-
gualdades sociais, ausência 
de espaços públicos de con-
vivência e exposição preco-
ce de crianças ao ambiente 
digital. Em sua visão, a es-
cola precisa voltar a ocupar 
um papel essencial na cons-
trução de experiências co-
letivas, no brincar, na con-
vivência e na ampliação do 
repertório cultural das in-
fâncias.
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Capítulo 4

Na prática, quais estratégias 
pedagógicas realmente ajudam 

a manter o engajamento dos 
alunos?



Se a atenção disputa espaço com estímulos 
cada vez mais rápidos e constantes, a esco-
la também vem sendo desafiada a repensar 
suas práticas. Mas, para os especialistas, 
engajar alunos não significa apenas tornar 
as aulas mais dinâmicas ou competir com o 
universo digital. O envolvimento nasce, so-
bretudo, quando o estudante encontra sen-
tido no que aprende e percebe que faz parte 
daquele processo.

O cérebro possui uma motivação natural 
para aprender, especialmente quando con-
segue estabelecer conexão entre o conte-
údo e a realidade vivida pelo aluno, observa 
Sabrina Fasciotti. “A aprendizagem tende a 
ser mais efetiva quando o conteúdo é rela-
cionado ao cotidiano do aluno”. 

Em sua experiência, o estudante precisa 
deixar de ocupar apenas o lugar de espec-
tador para participar ativamente da cons-
trução do conhecimento. Elementos apa-
rentemente simples, como o tom de voz do 
professor, o uso do humor, da música e a di-
versificação de recursos didáticos, também 
ajuda a sustentar a atenção e reduzir distra-
ções em sala. “Engajar alunos hoje exige in-
tencionalidade pedagógica”.
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A ideia de pertencimento 
aparece novamente na re-
flexão proposta por Lilian 
Amaral. Em sua leitura, o en-
gajamento não depende ne-
cessariamente de disputar 
atenção com as telas, mas 
de tornar a aprendizagem 
significativa. “O caminho 
mais consistente não é dis-
putar atenção com o mun-
do digital, mas dar sentido à 
aprendizagem”, afirma.

Ferramentas como inteli-
gência artificial, gamificação 
e plataformas interativas 
podem ampliar a participa-
ção dos estudantes e perso-
nalizar percursos de apren-
dizagem. Ao mesmo tempo, 
ela lembra que inovação 
sem propósito pedagógico 
também pode gerar super-
ficialidade. “É fundamental 
reconhecer que esse cená-
rio também traz riscos”.

Ao abordar o cotidiano es-
colar, Cátia Cirlene Olivei-
ra defende que ignorar as 
transformações na manei-
ra como crianças e jovens 
aprendem tende a ampliar 
ainda mais a distância entre 
escola e estudante. “Proibir 
o uso do celular durante al-
gumas aulas pode promover 
um pequeno ‘detox’ digital”.
Na avaliação da pesquisa-

dora, limitar o uso das telas 
em determinados momentos 
pode ser positivo, mas insis-
tir apenas em práticas tradi-
cionais e pouco participativas 
favorece o desinteresse. Ga-
mes, quizzes, vídeos e plata-
formas interativas aparecem, 
nesse contexto, como possi-
bilidades de aproximação. “O 
importante é promover o le-
tramento digital”.

Cristiano dos Santos encer-
ra a discussão deslocando o 
foco das ferramentas para 
as relações humanas cons-
truídas dentro da escola. 
“Nada é mais eficiente para 
o engajamento do que o en-
volvimento”. Inspirado no 
pensamento de Nego Bispo, 
o educador questiona prá-
ticas pedagógicas que aca-
bam afastando estudantes 
da experiência de perten-
cimento e participação real 
na vida escolar. “Ao sentir-
-se parte integrante daque-
le contexto, o aluno ocupa a 
escola como um espaço de 
vida e significado”.
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Capítulo 5

Qual deve ser o papel do 
professor diante da disputa com 

redes sociais e outros estímulos?
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Essa é a pergunta que vale milhões. Para os 
especialistas, o caminho passa menos pela 
oposição entre escola e tecnologia e mais 
pela construção de relações críticas, equili-
bradas e intencionais com o ambiente digital.

Tratar tecnologia, redes sociais e inteligência 
artificial como inimigas da educação talvez 
seja um dos maiores equívocos desse deba-
te, avalia Sabrina Fasciotti. Para a psicólo-
ga, esses recursos fazem parte da socieda-
de contemporânea e, portanto, precisam ser 
compreendidos também como elementos do 
processo educativo. “Mais do que competir 
com as redes, é papel do professor e da es-
cola formar usuários críticos”. Em sua obser-
vação, integrar tecnologias ao cotidiano pe-
dagógico pode enriquecer a aprendizagem, 
desde que a escola também abra espaço 
para reflexões sobre comparação social, ex-
cesso de exposição, imediatismo e depen-
dência digital. “Discutir esses temas contri-
bui para o desenvolvimento de uma relação 
mais consciente com a tecnologia”.

A ideia de mediação reapare-
ce de maneira forte na aná-
lise de Lilian Amaral. Em vez 
de disputar atenção com al-
goritmos desenhados para 
capturar o usuário continua-
mente, a pedagoga defende 
que o docente assuma um 
papel cada vez mais estraté-
gico dentro da formação dos 
estudantes. “O professor não 
deve competir com algorit-
mos, mas assumir seu papel 
como mediador”. 

Sob esse olhar, o cenário 
atual exige mais do que do-
mínio de conteúdo. Cabe ao 
educador ajudar estudantes 
a selecionar informações, in-
terpretar contextos e desen-
volver pensamento crítico 
diante da avalanche de estí-
mulos digitais. “O desafio não 
é disputar atenção, mas for-
mar estudantes capazes de 
compreender criticamente o 
ambiente digital em que es-
tão inseridos”.
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Na reflexão apresentada por 
Cátia Cirlene Oliveira, a esco-
la pode, sim, disputar espaço 
com as redes sociais, des-
de que ofereça experiências 
significativas e conectadas 
à realidade dos estudantes. 
“Ele não vai conseguir ga-
nhar da velocidade das redes 
sociais, mas pode ajudar os 
estudantes a transformar in-
formação em conhecimento 
verdadeiro, funcional e éti-
co”, diz a pesquisadora. Para 
ela, integrar tecnologias e 
educar para o uso conscien-
te são caminhos insepará-
veis. Em sua leitura, promo-
ver letramento digital passou 
a fazer parte da própria fun-
ção docente no século XXI.

A discussão ganha uma dimensão ainda 
mais ampla na perspectiva de Cristiano dos 
Santos. Para o educador, se confrontar com 
um sistema baseado em estímulos perma-
nentes é uma disputa desigual para a esco-
la. “Competir com algo que não dominamos é 
uma luta injusta para os educadores”. Em vez 
de adotar tecnologias apenas por tendência 
ou pressão externa, Cristiano defende que 
a escola volte a perguntar “para quê”, “por 
quê” e “como” utilizar cada recurso dentro da 
aprendizagem. “A escola ocupa um momen-
to crucial do desenvolvimento do ser social e 
não pode ser apartada da vida real”.

“Competir com algo que 
não dominamos é uma luta 
injusta para os educadores” 
Cristiano dos Santos



18E-book Revista Appai Educar

Capítulo 6

Que orientações práticas 
podem ajudar professores que 

lidam com turmas dispersas 
diariamente?
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Sabrina Fasciotti destaca que 
a aprendizagem acontece de 
forma mais potente quan-
do existe vínculo emocional e 
participação ativa. “As memó-
rias escolares são, em grande 
parte, marcadas pe-
las emoções viven-
ciadas”. Em sua ob-
servação, professores 
que demonstram en-
tusiasmo, estabele-
cem conexões com a 
realidade dos alunos 
e criam experiências 
significativas tendem 
a gerar maior envolvi-
mento em sala. “Mais 
do que técnicas, o que 
sustenta a atenção é a 
qualidade da relação”.

A pedagoga Lilian Amaral acre-
dita que o caminho não está 
em aumentar estímulos con-
tinuamente, mas em reorga-
nizar a dinâmica da aula para 
favorecer participação, movi-
mento e propósito. “Quando 
o aluno entende por que está 
aprendendo, o envolvimento 
tende a aumentar”, afirma.

“Quando o 
aluno entende 
por que está 
aprendendo, 
o envolvimen-
to tende a au-
mentar” Lilian 
Amaral

Ela ressalta a importância de alternar momen-
tos de explicação, interação e prática, além de 
criar espaços em que os estudantes possam 
opinar, testar ideias e participar da construção 
do conhecimento. Outro ponto considerado de-
cisivo é o vínculo. “A atenção também é relacio-

nal”. Na avaliação da especia-
lista, alunos se engajam mais 
quando se sentem vistos, es-
cutados e pertencentes ao am-
biente escolar.

Cátia Cirlene Oliveira reforça 
a necessidade de aproximar a 
aprendizagem das linguagens e 
interesses presentes no cotidia-
no dos estudantes. “Trazer víde-
os, podcasts e diferentes ma-
teriais audiovisuais será sempre 
mais estimulante”. Ela também 

defende o uso das redes sociais e dos recursos 
digitais como ferramentas para conectar estu-
dantes a projetos sociais, esportivos e comu-
nitários, ampliando o sentido da aprendizagem 
para além da sala de aula. “Trazer o estudante 
para o ‘mundo real’ promove equilíbrio com a 
fantasia das redes sociais”.
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Cristiano dos Santos propõe que o primeiro 
passo diante de uma turma dispersa seja com-
preender o que está gerando desconexão na-
quele grupo. “Precisamos buscar estratégias 
que convidem as crianças a serem parte da 
proposta, e não apenas consumidoras”. Proje-
tos participativos, acordos coletivos, gamifica-
ção, sala de aula invertida e recursos lúdicos 
aparecem, em sua visão, como caminhos im-
portantes para fortalecer pertencimento e pro-
tagonismo.

Ao citar Renato Russo, o educador recupera 
uma ideia simples, mas potente. “Disciplina é 
liberdade”. Pequenas estratégias de organiza-
ção, combinados coletivos e sinais de recone-
xão podem ajudar a restaurar a atenção sem 
transformar a sala de aula em um ambiente 
excessivamente controlador.

Entre diferentes perspecti-
vas, uma ideia apareceu de 
forma recorrente. Talvez o 
maior desafio do professor 
hoje não seja apenas manter 
alunos atentos, mas cons-
truir experiências que façam 
sentido em meio ao exces-
so de estímulos do cotidiano. 
E isso dificilmente se resolve 
apenas com técnicas. Muitas 
vezes, a atenção reaparece 
quando o estudante encon-
tra algo cada vez mais raro na 
vida contemporânea: escuta, 
presença e pertencimento.
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